
Irmãos e irmãs, o amor do Senhor por 
nós é tão grande que Ele nos chama 
à santidade. Ele é Santo, e deseja que 

sejamos santos e santas junto d'Ele. O 
sentido último de nossa vida está na san-
tidade, na união perfeita com Deus, e esse 
sentido fundamenta-se em Cristo. Os que 
vivenciaram com intensidade o projeto 
do Reino aqui na terra, agora estão no 
céu e vivem na santidade. Também nós, 
já em vida, podemos receber, por Cristo, 
a salvação como a máxima caridade de 
Deus. Sejamos, pois, santos e santas. Em 
novembro, a Arquidiocese de Juiz de Fora 
celebra o Mês de Conscientização do 
Dízimo, que neste ano tem como tema: 
“Dízimo e a vida espiritual” e lema: “Con-
� a no Senhor de todo teu coração e honra 
o Senhor com teu dízimo”

1. ENTRADA I
Vejo a multidão em vestes brancas 
caminhando alegre jubilosa, é a acla-
mação de todo povo que Jesus é seu 
Senhor. 

1. Também estaremos só um dia assim 

regenerados pelo amor. Nesta esperança 
viveremos, somos a família dos cristãos. 
Nossa lei é sempre o amor.
2. Povo que caminha rumo à Pátria, a nova 
cidadela dos cristãos passos � rmes, muita 
fé nos olhos. Muito amor carregam, são ir-
mãos. Nossa lei é sempre o amor. 

3. Rumo à liberdade decididos nem sequer 
voltam para trás. Muita violência se � ze-
ram, alcançaram com denodo a paz. Nossa 
lei é sempre o amor.

4. Nós aqui estamos ansiosos, celebrando o 
dia do Senhor, não nos custa crer, pois a� -
nal, unidos já estamos no amor. Nossa lei é 
sempre o amor.

2. ENTRADA II
1. Senhor, quem entrará no santuário pra te 
louvar? (bis) Quem tem as mãos limpas, e o 
coração puro, quem não é vaidoso, e sabe 
amar. (bis)

2. Senhor, eu quero entrar no santuário pra 
te louvar! (bis) Ó dá-me mãos limpas, e um 
coração puro, arranca a vaidade, ensina-me 
a amar. (bis)

3. Senhor, já posso entrar no santuário pra 
te louvar! (bis) Teu sangue me lava, teu 

fogo me queima, o Espírito Santo inunda 
meu ser. (bis)

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós nos chamais à san-
tidade, mas somos muito lentos em vos 
responder com generosidade. Despertai 
nossa consciência para a santidade e 
perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, que sois nossa vida e salvação, 
tende misericórdia de nós. 
Ass: Senhor, nosso Deus, tende pieda-
de de nós!

P. Cristo, que sois nosso caminho de paz, 
tende compaixão de nós.
Ass: Cristo, nosso Redentor, tende pie-
dade de nós!

P. Senhor, que nos dais a verdadeira li-
berdade, libertai-nos e tende piedade de 
nós.
Ass: Senhor, nosso Salvador, tende pie-
dade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso./ Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos,/ nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.
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8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 23)

Ass:  É assim a geração dos que procu-
ram o Senhor!
— Ao Senhor pertence a terra e o que ela 
encerra, o mundo inteiro com os seres 
que o povoam,  porque Ele a tornou � rme 
sobre os mares e sobre as águas a man-
tém inabalável.

— “Quem subirá até o monte do Senhor, 
quem � cará em sua santa habitação?” 
“Quem tem mãos puras e inocente cora-
ção,  quem não dirige sua mente para o 
crime.

— Sobre este desce a bênção do Senhor  
e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 
“É assim a geração dos que O procuram  e 
do Deus de Israel buscam a face”.

 
9. SEGUNDA LEITURA 

(1Jo 3,1-3)
Leitura da Primeira Carta de São João:
Caríssimos: Vede que grande presente 

de amor o Pai nos deu: de sermos cha-
mados � lhos de Deus! E nós o somos! Se 
o mundo não nos conhece, é porque não 
conheceu o Pai.

Caríssimos, desde já somos � lhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o 
que seremos! Sabemos que, quando Jesus 
se manifestar, seremos semelhantes a Ele, 
porque O veremos tal como Ele é. Todo o 
que espera n'Ele puri� ca-se a si mesmo, 
como também Ele é puro.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Vinde a mim, todos vós que estais cansa-
dos e penais a carregar pesado fardo, e 
descanso eu vos darei, diz o Senhor. 

11. EVANGELHO (Mt 5,1-12a)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, vendo Jesus as mul-
tidões, subiu ao monte e sentou-se. Os 
discípulos aproximaram-se, e Jesus co-
meçou a ensiná-los:

“Bem-aventurados os pobres em espíri-
to, porque deles é o Reino dos Céus.

Bem-aventurados os a� itos, porque se-
rão consolados.

Bem-aventurados os mansos, porque 
possuirão a terra.

Bem-aventurados os que têm fome e 

sede de justiça, porque serão saciados.
Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque alcançarão misericórdia.
Bem-aventurados os puros de coração, 

porque verão a Deus.
Bem-aventurados os que promovem 

a paz, porque serão chamados � lhos de 
Deus.

Bem-aventurados os que são persegui-
dos por causa da justiça, porque deles é o 
Reino dos Céus!

Bem-aventurados sois vós, quando vos 
injuriarem e perseguirem, e, mentindo, 
disserem todo tipo de mal contra vós, 
por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, 
porque será grande a vossa recompensa 
nos céus”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Reunidos como Igreja peregrina na ter-
ra, em comunhão com a Igreja triunfante 
do Céu, depositemos diante do Senhor as 
nossas preces, rezando:

Ass: Senhor, fazei-nos santos, como 
Vós sois Santo!

1. SENHOR, Deus de Amor, derramai so-
bre a Igreja, o Papa, os bispos, os padres 
e diáconos, a força de vosso Espírito de 
santidade.

2. SENHOR, Deus de Bondade, concedei 
aos � éis a alegria da vivência da fé e der-
ramai sobre todos nósa graça da santi-
dade.

3. SENHOR, Deus da Paz, concedeu aos 
homens e mulheres de fé descobrirem os 
caminhos de uma vida santa, e que sejam 
capazes de espalhar ao redor o amor e a 
solidariedade. 

4. SENHOR, Deus da Justiça, dai-nos a 
capacidade de viver com sabedoria, de 
acolher, chorar e sorrir com nossos seme-

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, que nos dais celebrar numa 
só festa os méritos de todos os Santos, 
concedei-nos por intercessores tão nu-
merosos a plenitude da vossa misericór-
dia. P. N. S. J. C.  
Ass:  Amém.

A   Palavra nos santifica se a vivermos 
intensamente, pois assim o Cristo nos 

dá sua graça e a força que precisamos 
para trilhar os caminhos de seu Reino.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Ap 7,2-4.9-14)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João:

Eu, João, vi um outro anjo, que subia 
do lado onde nasce o sol. Ele trazia a 
marca do Deus vivo e gritava, em alta 
voz, aos quatro anjos que tinham rece-
bido o poder de dani� car a terra e o mar, 
dizendo-lhes: “Não façais mal à terra, 
nem ao mar, nem às árvores, até que te-
nhamos marcado na fronte os servos do 
nosso Deus”.

Ouvi então o número dos que tinham 
sido marcados: eram cento e quarenta e 
quatro mil, de todas as tribos dos � lhos de 
Israel.

Depois disso, vi uma multidão imen-
sa de gente de todas as nações, tri-
bos, povos e línguas, e que ninguém 
podia contar. Estavam de pé diante 
do trono e do Cordeiro; trajavam ves-
tes brancas e traziam palmas na mão. 
Todos proclamavam com voz forte: “A 
salvação pertence ao nosso Deus, que 
está sentado no trono, e ao Cordeiro”.

Todos os anjos estavam de pé, em vol-
ta do trono e dos Anciãos, e dos quatro 
seres vivos, e prostravam-se, com o rosto 
por terra, diante do trono. E adoravam a 
Deus, dizendo: “Amém. O louvor, a glória 
e a sabedoria, a ação de graças, a honra, o 
poder e a força pertencem ao nosso Deus 
para sempre. Amém”. E um dos Anciãos fa-
lou comigo e perguntou: “Quem são esses 
vestidos com roupas brancas? De onde 
vieram?” Eu respondi: “Tu é que sabes, 
meu Senhor”.

E então Ele me disse: “Esses são os que 
vieram da grande tribulação. Lavaram e 
alvejaram as suas roupas no sangue do 
Cordeiro”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
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lhantes e, assim, vivendo em paz, colher 
os frutos da santidade.  

Ass: Senhor, fazei-nos santos, como 
Vós sois Santo!

P. Celebrando o Mês de Conscientiza-
ção do Dízimo, rezemos a Oração do 
Dizimista:
Ass: Pai, pela santidade da Igreja, vos 
louvamos. Com a multidão dos san-
tos, agradecemos as vestes brancas 
do batismo que portamos e as palmas 
do testemunho em nossas mãos. Pedi-
mos a graça de participar com alegria 
da paróquia partilhando � elmente 
nosso Dízimo. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém. 

 

14. CANTO DAS OFERTAS 
1. Vou te oferecer a vida e tudo que eu já 
sei viver: tempo e trabalho, amor que eu 
espalho, são coisas que me fazem crer.

2. Vou te oferecer o pranto, aquilo que é 
meu sofrer. Paz que ainda não sei e tudo 
que errei, são coisas que me fazem crer.

Pão e vinho são sinais do teu amor: 
nele eu vou saber viver. Alegria e dor 
eu vou te oferecer, são coisas que me 
fazem crer. (2x) 

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Possam agradar-vos, ó Deus, as oferen-
das apresentadas em honra de todos os 
santos. Certos de que eles já alcançaram 
a imortalidade, esperamos sua interces-
são contínua pela nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio pág. 692, Missal pág. 469)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-

so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Festejamos, hoje, a cidade 
do céu, a Jerusalém do alto, nossa mãe, 
onde nossos irmãos, os santos, vos cer-
cam e cantam eternamente o vosso lou-
vor. Para essa cidade caminhamos, pres-
surosos, peregrinando na penumbra da 
fé. Contemplamos, alegres, na vossa luz 
tantos membros da Igreja, que nos dais 
como exemplo e intercessão. Enquanto 
esperamos a glória eterna, com os anjos 
e todos os santos, proclamamos vossa 
bondade, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis estas oferendas apresen-
tadas ao vosso altar.
Ass: Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e pro-
teção, unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra. Nós as ofere-
cemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso Bispo Gil Antônio, e 
por todos os que guardam a fé que rece-
beram dos apóstolos.
Ass: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida.

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas e de todos os que circundam este 
altar, dos quais conheceis a � delidade e 
a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e 
a salvação que esperam.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos � lhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, 
veneramos a sempre Virgem Maria, 
Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo; e também São José, esposo 
de Maria, os santos Apóstolos e Már-
tires: Pedro e Paulo, André e todos 
os vossos Santos.  Por seus méritos e 
preces concedei-nos sem cessar a vossa 
proteção.
Ass: Em comunhão com toda Igreja 
aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a oferen-
da dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santi� car estas oferendas, a � m 

de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Se-
nhor! 

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a Vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE,  O SANGUE DA  

NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR 

TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
Vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição. 

P. Celebrando, pois, a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão 
aos céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacrifí-
cio perfeito e santo, o pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisede-
que. Nós vos suplicamos que ela seja 
levada à vossa presença, para que, ao 
participarmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, seja-
mos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei a feli-
cidade, a luz e a paz.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
� lhos!

P. E a todos nós pecadores, que con� a-
mos na vossa imensa misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Após-
tolos e Mártires: João Batista e Estêvão, 
Matias e Barnabé e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
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P. Por Ele não cessais de criar e santi� -
car estes bens e distribuí-los entre nós.  
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. Ass: Amém! 

 
 

17. CANTO DA COMUNHÃO I 
1. Cantar a beleza da vida, presente do 
amor sem igual, missão do teu povo es-
colhido, Senhor, vem livrar-nos do mal.

Vem dar-nos teu Filho, Senhor! Susten-
to no Pão e no Vinho. E a força do Espíri-
to Santo, unindo o teu povo a caminho.

2.  Falar do teu Filho às nações, vivendo 
como ele viveu. Missão do teu povo es-
colhido, Senhor, vem cuidar do que é teu. 

3.  Viver o perdão sem medidas, servir 
sem jamais condenar. Missão do teu povo 
escolhido, Senhor, vem conosco � car.

4. Andar os caminhos do mundo, plantan-
do teu reino de paz. Missão do teu povo 
escolhido, Senhor, nossos passos refaz. 

5. Fazer deste mundo um só povo, frater-

no, a serviço da vida. Missão do teu povo 
escolhido, Senhor, vem nutrir nossa vida. 

18. CANTO DA COMUNHÃO II 
Que santidade de vida? Que homens de-
vemos ser? Pois se tudo no céu e na ter-
ra o Senhor chamará! Que respeito para 
com Deus? Que luta devemos travar?  No 
novo céu e na nova terra iremos morar!

Somos Senhor tua igreja que aguarda e 
apressa tua vinda gloriosa!  Que o Se-
nhor nos encontre em paz, puros e san-
tos (2x) Que é feito da sua promessa? 
Perguntam e zombam de Deus. 

Mas o Senhor virá, Ele não tardará! 
Que eu seja santo, santo, santo! Pois 
Deus é Santo, Santo, Santo! Que a 
santidade da minha vida apresse o 
Senhor e Ele logo virá! (bis)

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ao celebrarmos, ó 
Deus, todos os Santos, nós vos adoramos 
e admiramos, porque só vós sois o San-
to, e imploramos que a vossa graça nos 
santi� que na plenitude do vosso amor, 
para que, desta mesa de peregrinos, 
passemos ao banquete do vosso reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.  Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(M.R, pág. 529)

P. O Senhor esteja convosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Deus, glória e exultação dos Santos 
que hoje celebrais solenemente, vos 
abençoe para sempre. Ass: Amém.

P. Livres por sua intercessão dos males 
presentes, e inspirados pelo exemplo de 
suas vidas, possais colocar-vos constan-
temente a serviço de Deus e dos irmãos. 
Ass: Amém.

P. E assim, com todos eles, vos seja dado 
saborear a alegria da verdadeira pátria, 
onde a Igreja reúne os seus � lhos e � lhas 
aos santos e santas para a paz eterna. 
Ass: Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. Ass: Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe. Ass: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL
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